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Da Geologia para a Engenharia de 
Materiais: sinterização de cerâmi-
cas à temperatura ambiente
	 Na Ciência dos Materiais, costuma-se dividir os 
materiais em quatro grandes grupos: metais, cerâmicas, 
polímeros e compósitos. As cerâmicas são compostos 
inorgânicos e não-metálicos, formados por ligações mis-
tas iônicas-covalentes que lhes garantem diversas caracte-
rísticas próprias, como inércia química, resistência a altas 
temperaturas, elevada dureza, etc.
	 Um importante meio de fabricação de materiais 
cerâmicos é através da prensagem de pós. Após a prensa-
gem na forma desejada, através da... 
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Convite
Quer entrar para a equipe e 
escrever para o Dois Marte-
los? Entre em contato pelo 
e-mail do jornal ou com al-
gum membro da equipe!
Todos são bem-vindos a 
ajudar!

Contato
jornal2martelos@gmail.com

Realização

7ª Edição

Tiragem
Para essa edição, foram impressos 100 exemplares do 
Jornal Dois Martelos, na gráfica da Escola Politécnica.

	 Aqui estamos nós, para mais uma edição do Jornal Dois Martelos, 
que em breve comemorará seu primeiro aniversário. Continuamos com 
o formato que vocês já conhecem, mas trazemos algumas novidades, 
introduzindo as questões político-sociais que fazem parte do ambiente 
universitário, que teve uma estreia na edição do JDM que oferecemos 
aos alunos ingressantes de 2017. Esse ano, contamos com a participação 
de novas pessoas, que estão fazendo suas estrias com textos de excelen-
te qualidade.
	 A edição desse mês está coincidentemente repleta de artigos 
voltados para a engenharia de materiais, como o artigo de divulgação 
científica, que nos apresenta novos estudos na produção de filmes fi-
nos por sinterização a frio, a divulgação da Iniciação Científica da Natália 
Guedes, que faz seus trabalhos no ramo de biomateriais e a continuação 
do artigo sobre os materiais na indústria automotiva, dessa vez falando 
sobre os materiais cerâmicos. Nem mesmo nosso departamento de tec-
nologia não escapou dos polímeros! 
	 Dentro das novidades há um chamado para as pessoas refletirem 
como as redes sociais têm modelado o seu estilo de vida e sua maneira 
de pensar e agir. Já podemos dizer que as máquinas estão controlando 
os seres humanos? Será que esse comportamento poderá afetar o enge-
nheiro que você pretende ser? O que ficará para as próximas gerações?
	 Nossa coluna de esporte traz um texto muito interessante sobre 
como um líder pode levar uma equipe para o fracasso ou para o sucesso. 
O líder em questão é o Tite que reergueu a seleção brasileira, que passou 
por temporadas ruins nas mãos de outros técnicos. 
	 Nosso entrevistado do mês? José Pena Coto, mais conhecido 
como Pena, que convive há muitos anos com diversas gerações de alunos 
do CMR e tem muitas histórias para contar. 
No mais, para todos aqueles que se perguntam o que estão fazendo na 
Engenharia de Materiais, há um review sobre o livro “De que são feitas as 
coisas” de Mark Miodownik, de divulgação científica sobre a Engenharia 
de Materiais.

Desejo a todos uma ótima leitura!
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Entrevista: Pena e sua parceria de duas décadas com o CMR
	 O Centro Acadêmico tem 
um papel diferente na vida de cada 
aluno. Alguns passam boa parte 
dos seus dias nele e tem no seu 
espaço uma parcela importante 
da vida universitária. Outros vem 
e vão nos intervalos das aulas, to-
mam café de manhã e esquentam 
a marmita no almoço. De um jei-
to ou de outro, cada aluno deixa 
parte da sua história nesse espaço 
estudantil, e, cada um da sua for-
ma, constrói uma história que se 
traduz em assinaturas nas vigas 
do mezanino, partidas de sinuca 
depois do almoço, um conforto 
depois de provas massacrantes 
ou amizades para a vida toda. As-
sim também se ergueu a história 
do CMR, que se desenrola desde 
1944, com diversos alunos deixan-
do parte de si nesse centrinho. 
	 Entretanto, não são apenas 
alunos que fizeram parte da vida 
do CMR. Não podemos esquecer 
de quem acompanha essa histó-

ria todos os dias, vizinho do CMR, 
parede com parede, nas últimas 
duas décadas. Esse centrinho com 
certeza não seria o mesmo sem o 
Pena que, além de salvar a entre-
ga dos nossos trabalhos no último 
minuto, ainda nos encanta com 
seu bom humor e seu entusiasmo 
em contar histórias e conversar. O 
quão interessante seria ter a vida 
do CMR contada por alguém que 
viveu os altos e baixos desse cen-
trinho de perto por mais de duas 
décadas? 
	 “O Centro Acadêmico, ao 
meu ver, deve ser uma extensão 
da sua casa” foi a frase dele que 
abriu a entrevista com mais clima 
de conversa agradável de fim de 
tarde já feita pelo Dois Martelos. 
“Nesse sentido, o CMR já teve al-
tos e baixos. Viveu momentos em 
que cumpria o seu papel, com um 
pessoal muito gente boa inclusive, 
e momentos em que era elitizado 
e que pertencia a um grupo seleto 

de pessoas.”
	 Pena contou que chegou 
no CMR em 1994, e encontrou 
pessoas “muito gente boa mes-
mo, mas muito piradas.” Foi nes-
sa época que vivenciou a primeira 
festa do CMR, a ‘Festa do Mário’ 
(1997), que acontecia no espaço 
em frente ao xerox. “Pirado ‘rock 
n roll sabe? Pra você ter uma ideia, 
uma vez o pessoal estava bebendo 
e jogando sinuca e pebolim, até 
que alguém percebeu uma barata 
correndo no chão e indo em dire-
ção à porta. Ele foi seguindo a ba-
rata e perdeu ela de vista, aí con-
cluiu que a barata tinha entrado 
na porta... O pessoal não teve dú-
vidas, arrancaram a porta e arre-
bentaram tudinho. Não acharam a 
barata, mas pegaram os pedaços 

Cartaz da Festa do Mario, realizada pelo 
CMR em 1997.

Pena com um sombrero, em homenagem à tradição mexicana do CMR, na primeira 
Tequilada.
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Isabella Duchêne
3º ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica

da porta e fizeram uma fogueira 
aqui na frente para completar a 
festa. Era esse nível de doido, mas 
muito, muito legais!”. Ele contou, 
ainda, que nessa época teve até 
impeachment no CMR!
	 Em seguida, ele contou 
que a situação começou a mudar 
nas gestões seguintes: “Aí esse 
pessoal foi saindo... Porque a coi-
sa é cíclica né? Aí aos poucos o 
CMR mudou, e entrou num perío-
do ao meu ver um pouco ruim. Ele 
era muito elitizado, de pouquís-
simas pessoas. A situação piorou 
lá para o começo dos anos 2000 
porque tinha um problema entre 
os alunos da minas e os de mate-
riais e metal. O pessoal da Minas 
não vinha no CMR, os poucos que 
vinham eram do PMT”. Felizmen-
te, ele contou que a situação co-
meçou a se reverter em seguida, 
apesar de algumas confusões no 
começo.
	 Foi mais ou menos um 
pouco antes dessa época, em 
2007, que aconteceu a primeira 
José Fiesta, a tradicional Tequila-

da do CMR. Até 2015 ela aconte-
cia no velódromo, mas, como con-
ta o Pena, nas primeiras 3 edições 
a festa foi em frente ao xerox do 
CMR! De acordo com ele, a festa 
tinha um molde bem diferente da 
atual. Começava no fim da tarde e 
ia até de madrugada, além de ser 
“antes da invenção do funk”, de 
modo que tinha estilos musicais 
bem variados, entre eles covers do 
XXXX. “Eu lembro que até eu vim 
na festa porque adoro rock e ia ter 
um grupo que eu gostava tocando. 
Na minha opinião, esse aqui é o 
melhor lugar pra fazer festa! A Te-
quilada foi um sucesso, as três pri-
meiras foram. O único problema 
é que na primeira tivemos muitos 
problemas de notas falsas, muita 
gente deu calote no CMR, então 
compraram uma caneta que reve-
la se a nota é falsa. Cada nota que 
entrava no caixa eu conferia se era 
verdadeira e na segunda edição 
deu muito certo!”
	 “Acho que faz uns 8 ou 9 
anos, quando a gestão cismou que 
deveria trazer as pessoas de volta 

para o CMR. A ideia era muito boa, 
mas daqui de fora, eu não via ela 
sendo feita do jeito certo. Uma vez 
entrei no CMR e não vi ninguém 
daqui do PMT ou PMI, vi várias 
pessoas de outras faculdades. Co-
meçaram a acontecer vários rou-
bos, não pagavam os salgados que 
eram vendidos por uma senhora lá 
dentro e deu várias confusões. Foi 
aí que a situação começou a mu-
dar e entrar a leva que vocês estão 
hoje!” Contou. “A gestão seguinte 
começou a se empenhar a trazer o 
pessoal daqui de volta a se sentir 
bem no CMR. E essa situação tem 
melhorado a cada dia. Hoje o CMR 
é o que é por ser fruto dessa ges-
tão.”
	 De acordo com ele, o Cen-
tro Acadêmico deve ser um espaço 
que acolha todos os alunos, já que 
a Poli pode ser muitas vezes dura 
com os estudantes, principalmen-
te no biênio. Ele conta que viu, por 
várias vezes, graduandos sofrendo 
com o início da Poli e percebeu 
que o centrinho era muito impor-
tante para dar um suporte para 
quem precisasse.
	 Por fim, perguntamos qual 
a principal mudança que o CMR 
trouxe para a vida do Pena. “Eu 
aprendi a lidar com a garotada” 
Respondeu. “Hoje, eu mudei mui-
to a minha percepção sobre as 
pessoas, porque quem sou para 
julgar alguém? Eu convivi tanto 
com o pessoal aqui, vi tanta gen-
te fazendo tanta coisa que eu não 
via com bons olhos antigamente 
e aprendi tanto, que hoje eu gos-
taria de ser pai das minhas filhas 
tudo de novo. Ainda bem que eu 
tenho a minha neta!”

Membros do CMR na primeira Tequilada, realizada em frente ao xerox do CMR.
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Projeto de IC
Iniciação científica de Natália Guedes: explorando o mundo dos 
biomateriais
	 Natália Alberti Guedes 
cursa, atualmente, o segundo ano 
de Engenharia de Materiais. Em 
2016, entrou em uma iniciação 
científica na área de biomateriais 
com o professor Guilherme Lenz: 
investigação da influência da gra-
nulometria do PMMA nas pro-
priedades porosas dos materiais 
de carbono derivados do licor de 
polpação kraft, visando aplicação 
como biomaterial em regenera-
ção de tecido ósseo, cuja proposta 
é caracterizar um novo material. 
Sobre sua motivação, diz: “depois 
de muito tempo só estudando em 
cursinho, eu queria muito fazer 
algo diferente. Além disso, sem-
pre quis participar de uma pes-
quisa; comecei a procurar e gostei 
dessa”.
	 A estudante está traba-
lhando em um material produzido 
a partir da polimerização de lig-
nina para uso biológico de repa-
ração óssea. A lignina é uma ma-
cromolécula associada à celulose 
na parede celular vegetal, cuja 
função é conferir rigidez, imper-

meabilidade e resistência à plan-
ta. Nesse trabalho, a rotina não é 
muito certa: o grupo de pesquisa 
se reúne para discutir sobre o que 
precisa ser aprofundado, estabe-
lece o que será preparado e, após 
o planejamento, organiza o local 
de trabalho para pôr o plano em 
prática. São preparados materiais 
que serão submetidos a testes 
como análise de densidade, aná-
lise tomográfica, verificação de 
pH, condutividade e análise de im-
purezas, além de visualização no 
MEV (microscópio eletrônico de 
varredura). 
	 Apesar de parecer simples, 
a iniciação científica tem sido de-
safiadora. “Às vezes temos que 
mexer em alguns programas que 
nunca vimos na vida para análise 
de imagens, ou precisamos anali-
sar algo na amostra mas não sabe-
mos como. Para resolver isso, con-
tamos com a ajuda de professores, 
outros pesquisadores ou até mes-
mo alunos de outras engenharias 
e profissionais de outras áreas”, 
diz Natália.

	 O trabalho em um labora-
tório é extenso: em geral, estipula-
-se um tempo de dedicação de dez 
a vinte horas semanais e requer, 
além do trabalho prático, muita 
leitura de artigos para buscar res-
postas e nortes. Por exigir dedica-
ção, proatividade, busca por co-
nhecimentos, trabalho em equipe 
e documentação formal, trabalhar 
em uma linha de pesquisa com-
plementa muito a formação hu-
mana e acadêmica do(a) aluno(a), 
fornecendo-lhe experiências e 
dando-lhe noções do vasto mun-
do da pesquisa. Sobre o impacto 
da IC em sua vida, Natália diz que 
“ela acaba tomando um tempo na 
minha rotina mas é algo bom que 
tira o estresse da pressão que é a 
Poli... E ela me ajuda a entender 
muitas coisas que são dadas em 
sala e que tenho dificuldade em 
aprender baseando-me apenas na 
teoria. Ensina-me a superar desa-
fios, administrar o meu tempo e 
redigir relatórios”.

Nathália K. Tagusagawa
2º ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica

Quer expor seu trabalho de Iniciação Científica no 
Dois Martelos? Entre em contato pelo email:

jornal2martelos@gmail.com
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 Acontece no CMR

Victor Vasconcelos
3° ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica

	 Após o final do ano letivo 
de 2016, o Jornal Dois Martelos fi-
nalmente está voltando aos traba-
lhos para esse ano de 2017. Muita 
coisa aconteceu no CMR desde a 
última edição do jornal: recepção 
dos bixos, IntegraPoli, reuniões... 
então, vamos por partes!
O final de 2016 e o início de 2017 
foram um período de planejamen-
to. Após a transição de gestão do 
CMR em novembro, era hora da 
nova gestão começar a colocar a 
mão na massa! Foi feita uma reu-
nião de planejamento do primeiro 
semestre, na qual decidimos os 
projetos a serem realizados nes-
sa primeira metade de 2017, os 
quais listo aqui para que os inte-
ressados em participar fiquem 
ligados: SEMM (ocorrida no se-
gundo semestre, mas sua pre-
paração já começou!), D4, JoSe 
(Jogos Sedentários), Enemet, Epic 
BBQ Time, Fujas do Metal e Fujas 
da Dinamite, CMR vai à Escola, 
Cursos de Excel e de Dinâmica de 
grupo, drive do CMR, Regando os 
Sonhos, grupo de dúvidas no Face, 
entre outros. Sempre lembrando 
que estamos abertos a ideias de 
projetos e todos são bem-vindos 
a participarem de todas as ativida-
des do CMR!
O primeiro grande projeto do CMR 
a ser realizado em 2017 foi a re-
cepção dos bixos. Foram várias 
reuniões para preparação da Festa 

da Matrícula com os demais CAs, 
evento que contou com futebol de 
sabão e luta de cotonete, além da 
clássica lama, muita tinta e muito 
cabelo raspado para recepcionar 
os bixos e bixetes da maneira que 
eles merecem!
Nossa recepção não parou, contu-
do, na Festa da Matrícula. Foi feita 
uma hamburgada alguns dias após 
sair a lista da primeira chamada da 
Fuvest (antes da Festa da Matrícu-
la), cujo objetivo era apresentar a 
USP e a Poli aos novos ingressan-
tes, e o clássico churrasco para os 
bixos no último fim de semana de 
férias, antes do início das aulas. 
Foram feitos, ainda, seis vídeos 
apresentando o CMR e nossos 
principais projetos.
Após o início das aulas e passada 
a Semana de Recepção (marcada 
pela tradicional dogada no CMR 
no Dia dos Centrinhos e pela visita 
ao IPT), teve início aquela época 
do ano esperada por todos: o In-
tegraPoli.
A Lista de Objetivos do IntegraPoli 
de 2017 foi divulgada no dia 12/3, 
dando início à contagem de três 
semanas para realização de todos 
os 100 itens. Foi bastante correria, 
vários dias sem dormir e poucas 
aulas assistidas. Mas também fo-
ram dias de ver o CMR lotado, bi-
xos e bixetes empenhados para a 
realização da lista, vários treinos 
para as provas e muita satisfação 
ao ver a dedicação de todos. Fica-

mos em quinto lugar, mas a colo-
cação final é o de menos; o que 
fica são as amizades formadas, 
as histórias, as piadas e a integra-
ção de todos no CMR nesse mês 
tão cheio de emoções. Agora, nos 
resta esperar pelo IntegraPoli de 
2018 e torcer para que seja tão 
bom quanto esse para o CMR!
Passado o Integra, o CMR volta 
a seu dia a dia normal e a reali-
zação de nossos projetos volta à 
ativa. As reuniões ordinárias do 
CMR ocorrem todas as segundas, 
às 17h. Sexta, na hora do almoço, 
ocorrem as reuniões da SEMM. Ao 
final de abril, foram iniciadas, tam-
bém, as reuniões dos Jogos Seden-
tários. Em breve, serão iniciados, 
também, os preparativos da D4 e 
do Epic BBQ Time.
Enquanto isso, as portas do CMR 
continuam abertas para todos fre-
quentarem-no no dia a dia. Pas-
sado o Integra, as atividades na 
sinuca voltam a ser frequentes, o 
XBOX volta a ser usado e o CMR 
volta à sua tranquilidade que lhe 
é natural. Encerro o texto, então, 
com mais um convite para que 
todos, bixos, bixetes, veteranos e 
veteranas, compareçam ao CMR 
e participem de nossos projetos. 
Todos serão sempre muito bem-
-vindos. Afinal, o CMR existe para 
vocês.

Com início agitado, CMR irá manter o ritmo nesse final de se-
mestre com realização de diversos projetos
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 Acontece na USP
REABERTURA DA CRECHE E PRÉ ESCOLA OESTE
	 No último mês foi emitida 
uma liminar pela 11ª Vara da Fa-
zenda Pública do Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo que exige a re-
abertura da Creche e Pré-Escola 
Oeste. A creche permaneceu sob 
ocupação desde o dia 17 de janei-
ro deste ano, quando foi determi-
nado pela Reitoria a incorporação 
da Creche e Pré-Escola Oeste com 
a Creche e Pré-Escola Central, re-
sultando no esvaziamento da cre-
che na unidade oeste. 
	 A liminar acusa que tal 
realocação contrariaria a deci-
são do Conselho Universitário de 
preenchimento das vagas ociosas 
em creches na USP, já que acaba-
ria esvaziando uma das unidades 
e assim diminuindo o número de 
vagas, além de estar extinguindo 
um órgão interno da USP. O pra-
zo para a reabertura da creche é 
de 40 dias úteis sob pena de 1 mil 
reais por dia de atraso. A liminar 
respondeu à ação da Associação 
de Pais e Funcionários da Creche 
Oeste (APEF).
	 A ocupação ocorreu no dia 
17 de janeiro com pais, professo-
res e estudantes impedindo que os 
móveis fossem retirados do prédio 

e reivindicava a reabertura da cre-
che e o preenchimento das vagas 
ociosas. Apesar de estar ocupada, 
a creche permaneceu “aberta” a 
todos que quisessem entrar no 
prédio, além de ser palco de even-
tos a fim de informar e angariar 
apoio e recursos. A divulgação do 
ocorrido foi bem articulada, ime-
diata e o movimento foi intitulado 
“Ocupação Creche Aberta”. Os oi-
tenta dias de ocupação contaram 
com o apoio do Sindicato dos Tra-
balhadores da USP (SINTUSP), As-
sociação do Trabalhadores da USP 
(ADUSP) e do Diretório Central dos 
estudantes (DCE).
	 Desde 2015 não há no-
vas vagas nas creches da USP e a 
principal justificativa é o Plano de 
Incentivo à Demissão Voluntária, 
que tirou 30% dos funcionários 
destes estabelecimentos. A Rei-
toria chegou a apresentar dados 
mostrando que a USP economi-
zaria com o desligamento das cre-
ches, entretanto a APEF trouxe 
dados conflitantes e ainda não há 
um consenso. 

Isabella Duchêne
3º ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica

Você é uma pessoa por dentro do que está ro-
lando na USP? Quer ajudar as pessoas a saírem 
da bolha da Poli? Escreva sua matéria e entre 

em contato com a gente!
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 História e Ciência
A história do homem que revolucionou a Física - Parte 2
A escolha das flores vermelhas
	 Apesar do brilhantismo de 
sua teoria, agora intitulada Teoria 
Geral da Relatividade, foi pelos 
seus trabalhos sobre o átomo, fei-
tos no Ano do Milagre, que Eins-
tein recebeu uma proposta para 
trabalhar na Universidade de Zu-
rique, em 1911. Começou, então, 
a ficar conhecido no meio acadê-
mico, o que deixava sua esposa, 
Mileva, bastante enciumada. Com 
a relação já fraquejando, Einstein 
foi para Berlin dar uma palestra, 
onde encontrou sua prima-irmã 
Elsa Einstein, por quem Albert co-
meçou a nutrir um sentimento ro-
mântico.
	 As desilusões do coração 
não eram, contudo, os maiores 
problemas para Einstein. Sua te-
oria, que o deixara tão eufórico 
e animado, precisava de provas. 
Sem comprovações experimen-
tais, ela nunca seria aceita.
	 Pensou, então, em tentar 
averiguar o desvio da luz provo-
cado por essa curvatura do espa-
ço. Mas o que poderia ser grande 
o suficiente para curvar a luz? O 
Sol! Ele pensou que a luz de algu-
mas estrelas seria desviada e, para 
nós, pareceria que elas estavam 
mais afastadas do que realmente 
estavam. O problema é que não é 
possível olhar diretamente para o 
Sol, portanto ele teria que esperar 
por um eclipse solar total. O próxi-
mo ocorreria em 21 de agosto de 
1914, na Crimeia (Rússia).

	 Recorreu, então, aos astrô-
nomos. Mais uma vez, foi muito 
ignorado. Apenas um assistente 
do observatório de Berlin, Erwin 
Finlay-Freundlich, deu atenção 
aos pedidos de Einstein. Diante da 
negativa de seu chefe em pagar a 
viagem para a Rússia, Freundlich 
recorreu ao Observatório Lick, nos 
Estados Unidos. William Wallace 
Campbell, diretor do observatório, 
aprovou a ideia. Os dois iriam para 
a Rússia!
	 Enquanto isso, a oportuni-
dade bateu à porta de Einstein. O 
Kaiser Guilherme II mandou Plan-
ck juntar seus melhores cientistas 
e manda-los para um Instituto de 
Berlin. Max logo lembrou de seu 
pupilo, Albert Einstein, e foi bus-
cá-lo em Zurique, acompanhado 
do famoso químico Walter Nernst.
	 Eles ofereceram a Einstein 
uma cadeira na Universidade de 
Berlin e na Academia Prussiana, 
a maior instituição científica da 
Europa na época. Einstein disse 
para os dois irem dar uma volta na 
montanha e o encontrassem na 
estação de trem no final da tarde. 
Ele estaria com flores: se elas fos-
sem vermelhas, ele iria; se fossem 
brancas, ele ficaria.
	 Nesse clima de suspense, 
Einstein apareceu na estação com 
as flores vermelhas e rumou para 
Berlin, onde começou a trabalhar 
no Instituto Fritz-Haber.
	 A proximidade com Elsa 
não foi benéfica para seu relacio-
namento com Mileva. O casamen-

to tornou-se insustentável, até 
que Albert entregou para a esposa 
um contrato, com diversos itens 
de como deveria ser a relação en-
tre eles: ela deveria fazer a comida 
dele, só falar com ele quando ele 
quisesse, etc. Mileva, obviamen-
te, recusou. Einstein fez, então, 
uma oferta a esposa: se ela assi-
nasse o divórcio, ele daria para ela 
o dinheiro do prémio Nobel que 
ganharia (ele tinha certeza que ga-
nharia um prémio Nobel). Mileva 
aceitou e voltou para Zurique com 
os filhos do casal.

O fracasso da viagem à Crimeia
	 No mesmo dia que Mileva 
partiu para Zurique, Freundlich e 
Campbell iniciaram a viagem para 
a Crimeia. Contudo, dois contra-
tempos iriam frustrar os planos da 
dupla. Em 28 de junho de 1914, o 
arquiduque da Áustria, Francisco 
Ferdinando, foi assassinado e a 
Alemanha declarou guerra à Rús-
sia. Ao ser encontrado por solda-
dos russos, o alemão Freundlich 
teve seus equipamentos destru-
ídos e foi mantido como prisio-
neiro de guerra. Como os Estados 
Unidos ainda não haviam entrado 
no conflito, Campbell era neutro 
e, portanto, não foi preso, mas as 
nuvens não permitiram nenhuma 
imagem do eclipse e seu equipa-
mento foi confiscado na volta.
	 Einstein ficou desolado 
com o fracasso da missão. Mas 
ficou mais desolado ainda ao ver 
o nacionalismo alemão eclodir 
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    Einstein e sua prima-irmã, Elsa.

com a guerra. Ficou indignado ao 
ver que seus amigos Max Planck e 
Fritz Haber apoiavam o conflito.
	 A criação, por Haber, da 
bomba de cloro, que matou mi-
lhares de soldados franceses afo-
gados nas próprias trincheiras, e a 
assinatura dele e de Planck do Ma-
nifesto dos 93 (um manifesto assi-
nado por 93 cientistas que apoia-
vam a guerra) foi demais para 
Einstein, que se afastou de todos 
em seu escritório na sua casa.

Do fracasso ao sucesso
	 Sem amigos, sem esposa 
e brigando pela custódia dos fi-
lhos, Einstein buscou conforto na 
ciência. Percebeu, então, que seus 
cálculos estavam inicialmente er-
rados e começou a trabalhar em 
uma solução. Contudo, antes que 
achasse uma resposta, foi chama-
do para apresentar sua teoria na 
Academia Prussiana em 1915. Pre-
cisava achar uma solução logo!
	 Teve, então, uma ideia. 
Uma questão que intrigava as-
trônomos por séculos era a incli-
nação da órbita de mercúrio, que 
não era explicada pelas Leis de 
Newton. Einstein pensou que suas 
equações poderiam explicar essa 
questão e começou a trabalhar na 
matemática.
	 A resposta estava em uma 
equação que ele chegara em 1913 
e havia descartado na época. Ela 
coincidiu perfeitamente com os 
dados experimentais! Einstein 
apresentou, então, seu trabalho 
na Academia Prussiana, mas não 
foi levado muito a sério. Ainda ca-
recia de evidências experimentais!
	 Arthur Eddington, o che-
fe do observatório de Cambrid-
ge, ficou sabendo das teorias de 
Einstein e se interessou pelo pro-

jeto. Ficou sabendo que o próxi-
mo eclipse ocorreria em junho de 
1918, em Washington. Infelizmen-
te, ele não poderia deixar a Ingla-
terra por causa da guerra, mas 
Campbell poderia tirar as fotos, 
pois o eclipse ocorreria perto do 
Observatório Lick.
	 Os resultados obtidos por 
Campbell não foram nada bons 
para Einstein: sua equipe não per-
cebera nada de diferente na posi-
ção das estrelas. Contudo, quando 
ele foi apresentar seus dados na 
Real Sociedade de Astronomia, 
em Londres, Eddington interrom-
peu a apresentação. Com o fim 
da guerra, ele pode deixar a Ingla-
terra e fotografou um eclipse na 
África; segundo suas contas pre-
liminares, Einstein poderia estar 
certo. Meses depois, ele finalizou 
os cálculos e afirmou que ocorreu 
um desvio de 1,75” da luz.
	 O desempate ocorreu em 
1922, com um eclipse na Austrália. 
Tanto as contas de Campbell quan-
to as de Eddington confirmaram a 
validade das equações. Nesse ano, 
ganhou o tão esperado prêmio 
Nobel. Curiosamente, o prêmio foi 
por seus trabalhos sobre efeito fo-
toelétrico e estrutura do átomo e 
da radiação eletromagnética, pro-
duzidos no Ano do Milagre, com 
nenhuma relação com a sua teoria 
da relatividade.
	 Einstein virou 
uma celebridade do 
mundo acadêmico. Vi-
sitou o Brasil em 1925 e 
foi presidente da Univer-
sidade Hebraica de Jeru-
salém de 1925 a 1928.
	 Em 1933, Hitler 
chegou ao poder na Ale-
manha e, por ser judeu, 
Einstein se refugiou nos 

Estados Unidos, onde foi recebido 
por 15 mil pessoas no porto. Co-
meçou a trabalhar no Instituto de 
Estudos Avançados da Universida-
de de Princeton. Em 1941, a Uni-
versidade começou os trabalhos 
sobre o Projeto Manhattan. Eins-
tein se recusou a participar, mas 
seus artigos foram a base para o 
desenvolvimento das bombas que 
devastaram Hiroshima e Nagasaki, 
o que o deixou profundamente in-
feliz.
	 A fama de Einstein foi tan-
ta que em 1952 o então Primeiro-
-Ministro de Israel, Ben-Gurion, o 
convidou para ser presidente de 
Israel! Ele, no entanto, recusou, 
alegando que não entendia nada 
sobre relações políticas. Não que-
ria se preocupar com uma só na-
ção, mas sim com toda a humani-
dade.
	 Sua última carta, assinada 
uma semana antes de sua morte, 
foi para concordar que incluíssem 
seu nome em uma petição que rei-
vindicava o abandono das armas 
nucleares. Morreu lutando contra 
a guerra, em 18 de abril de 1955, 
em Princeton, Nova Jersey, aos 76 
anos.

Victor Vasconcelos
3° ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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Novidades na área
Da Geologia para a Engenharia de Materiais: sinterização de 
cerâmicas à temperatura ambiente
	 Na Ciência dos Materiais, 
costuma-se dividir os materiais 
em quatro grandes grupos: me-
tais, cerâmicas, polímeros e com-
pósitos. As cerâmicas são compos-
tos inorgânicos e não-metálicos, 
formados por ligações mistas iôni-
cas-covalentes que lhes garantem 
diversas características próprias, 
como inércia química, resistência 
a altas temperaturas, elevada du-
reza, etc.
	 Um importante meio de 
fabricação de materiais cerâmicos 
é através da prensagem de pós. 
Após a prensagem na forma dese-
jada, através da aplicação de uma 
pressão, é necessária uma etapa 
de cozimento, que culmina em 
uma contração do material e con-
sequente redução de porosidade 
e melhoria da integridade mecâ-
nica. Essas propriedades observa-
das devem-se à ocorrência do fe-
nômeno chamado de sinterização, 
no qual ocorre a formação de pes-
coços entre as partículas em 
contato, promovendo, assim, a 
coalescência das partículas de 
pó em uma massa mais densa.
	 Esse fenômeno normal-
mente necessita, contudo, de 
elevadas temperaturas (nor-
malmente, próximas ou maio-
res que 1000°C). A realização 
de sinterizações em tempera-
turas mais baixas – as chama-

das sinterizações a frio – torna-se, 
então, um tópico de grande inte-
resse tecnológico. A capacidade 
de promover a densificação de 
materiais cerâmicos em tempera-
turas mais amenas seria de grande 
contribuição para a fabricação de 
materiais híbridos de cerâmicas 
com compostos orgânicos (que 
não aguentam elevadas tempera-
turas), além de diminuir drastica-
mente o consumo energético para 
produção de cerâmicas.
	 Estudos recentes demons-
traram a possibilidade de obter 
finos filmes e pequenas partículas 
cerâmicas através de sinterização 
a frio baseado em mecanismos 
que buscavam imitar a biominera-
lização (processo pelo qual orga-
nismos vivos produzem minerais, 
muitas vezes para endurecer ou 
tornar rígidos tecidos existentes). 
Contudo, Florian Bouville e André 
Studart, do Instituto ETH de Zuri-
que, na Suíça, não se mostraram 

satisfeitos com esses resultados 
e buscaram um mecanismo capaz 
de produzir compostos cerâmicos 
com maiores dimensões através 
da sinterização a frio.
	 Eles conseguiram sinte-
tizar, então, materiais cerâmicos 
com a resistência de materiais 
estruturais comumente utilizados 
hoje em dia a partir da aplicação 
de pressão por menos de uma 
hora em nanopartículas de ma-
teriais a base de carbonatos em 
presença de água e à temperatura 
ambiente (cerca de 25°C). A sínte-
se obtida baseou-se no processo 
geológico de formação de densas 
rochas carbonáceas a partir de se-
dimentos inorgânicos submetidos 
a pressão.
	 O mecanismo físico-quí-
mico por trás do processo geoló-
gico de densificação das rochas 
sedimentares envolve o diferente 
transporte de massa observado 
nessa situação, que se baseia em 

Mecanismo de densificação das rochas sedimentares.
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dois mecanismos complementa-
res: o de dissolução-precipitação 
e o de deformação plástica. O pri-
meiro baseia-se no fato de que, ao 
se aplicar uma pressão nas par-
tículas compactas, as regiões de 
contato entre as partículas ficam 
submetidas a uma grande con-
centração de tensão, que faz com 
que íons da região de contato se 
dissolvam no filme de água inter-
facial e, eventualmente, difundam 
para a região de fase líquida con-
tínua para precipitarem na super-
fície das partículas que não está 
em contato (ou seja, submetida a 
uma tensão menor). Já o segundo 
consiste na deformação plástica 
por movimento de deslocamento 
ou transporte viscoso. Ambos os 
mecanismos promovem a apro-
ximação do centro dos materiais 
esféricos, culminando, assim, em 
uma contração global e aumento 
de densidade.
	 O desafio era, portanto, 

adaptar o processo geológico, que 
leva décadas para ocorrer, para 
uma rápida produção de materiais 
cerâmicos. A resposta encontrada 
foi a diminuição das partículas uti-
lizadas para a escala nanométrica, 
o que diminuiu drasticamente o 
tempo para a densificação. O gru-
po produziu nanopartículas esféri-
cas de um polimorfo do CaCO3 a 
partir da mistura de carbonato de 
sódio e cloreto de cálcio em solu-
ção aquosa de etilenogli-
col.
	 Para averiguar a 
ocorrência do mecanis-
mo desejado, semelhan-
te ao do processo geo-
lógico de formação das 
rochas supracitado, foi 
realizada a compressão 
do material com água, 
óleo e a seco. A amos-
tra em solução aquosa 
apresentou uma den-
sificação significativa-

mente maior (alcançou 
densidade relativa de 
84%, enquanto as demais 
chegaram apenas a 64%), 
o que confirma que os 
mecanismos de deforma-
ção plástica e de dissolu-
ção-precipitação ativados 
pela água são de extrema 
relevância para o proces-
so obtido, uma vez que 
eles não ocorrem no óleo 
ou na amostra seca.
	 Além de permitir 
a obtenção de materiais 
cerâmicos com dimen-
sões na casa dos centí-
metros em temperatura 
ambiente, esse método 
encontrado por Bouville 
e por Studart pode, tam-
bém, ser benéfico para o 

combate às emissões de CO2, uma 
vez que se utiliza de um material 
capaz de ser formado a partir da 
coleta desse gás da atmosfera e 
visa substituir o uso de diversos 
materiais cuja produção libera gás 
carbônico no ambiente.

Morfologia da cerâmica produzida.

Densificação das amostras em água, em óleo e 
secas em função do tempo.

Victor Vasconcelos
3° ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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Cientistas desenvolvem neurônio artificial a partir de materiais 
poliméricos

	 O funcionamento en-
tre dois neurônios é baseado no 
transporte de substancias quími-
cas, os neurotransmissores, entre 
eles. Estes são convertidos em si-
nais elétricos que viajam ao longo 
da célula e, ao atingirem a região 
de sinapse, são convertidos no-
vamente em neurotransmissores 
para transportar a informação 
para a célula seguinte. 
	 Atualmente a forma mais 
utilizada de simular um neurônio 
humano está baseada exclusiva-
mente na condução de sinais elé-
tricos, uma vez que não era possí-
vel desenvolver um material capaz 
de lidar com informações na for-
ma de sinais químicos. Contudo, 
cientistas do Centro de Nanociên-
cia Médica da Suécia foram capa-
zes de desenvolver um dispositivo 
capaz de duplicar o funcionamen-
to do neurônio humano. 
	 Segundo Agneta Richter-
-Dahlfors, professora de micro-
biologia celular do instituto, o 
neurônio artificial desenvolvido 
por eles é composto de polímeros 
condutores sensíveis a variações 
químicas do ambiente onde se en-
contra. Além disso, o dispositivo é 
capaz de realizar a tradução desta 
alteração química em um sinal elé-
trico e vice-versa. 
	 O plano para o time de 
desenvolvimento é utilizar este 
neurônio artificial no tratamento 
de doenças neurológicas que hoje 
são tratadas a partir da estimu-

lação elétrica 
direta do teci-
do neurológico. 
Um possível tra-
tamento com o 
neurônio arti-
ficial desenvol-
vido permitiria 
a estimulação 
do tecido a par-
tir de diversas 
i n f o r m a ç õ e s 
químicas pro-
venientes de 
várias partes do 
corpo, permitindo a substituição 
de partes danificadas do tecido 
nervoso ou mesmo a recuperação 
de funções perdidas.
	 “O plano agora é miniatu-
rizar o dispositivo para que o mes-
mo possa ser implantado no corpo 
humano. Vemos um futuro onde, 
com a adição de conceitos de 
tecnologia sem fio, um biosensor 
colocado em uma parte do corpo 

seria capaz de atuar como gatilho 
para a liberação de neurotrans-
missores em outras regiões. A uti-
lização de tal sistema de detecção 
e distribuição autorregulada abre 
as portas para novas pesquisas so-
bre o tratamento de doenças neu-
rológicas. ”

Bruno Castro
4º ano de Engenharia de Materiais

Protótipo do polímero.

O neurônio artificial interpreta sinais elétricos de outros neurônios e gera sinais quí-
micos compatíveis com os neurônios humanos vivos. 
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 Entretenimento

Victor Castro
3º ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica

Tite e a revolução na seleção brasileira
	 Adenor Leonardo Bacchi 
assumiu o comando da seleção 
brasileira em junho de 2016. Dun-
ga, seu antecessor, havia deixado 
o cargo sob muitas críticas e com 
um péssimo sexto lugar nas Elimi-
natórias para a Copa de 2018, co-
locação que deixaria a seleção de 
fora do próximo mundial. Agora, 
em maio de 2017, o Brasil lidera 
a competição com incríveis nove 
pontos de vantagem sobre o se-
gundo colocado. A vaga para a 
Rússia já está garantida e o povo 
brasileiro está, mais do que nunca, 
empolgado com a possibilidade do 
hexa.
	 Em menos de um ano, Tite 
fez mágica. Não conseguiu apenas 
recuperar o bom futebol cana-
rinho, mas também a confiança 
dos jogadores e a alegria de que 
o povo tanto sentia falta ao ver jo-
gos da seleção. Desde 2002, quan-
do Felipão conduziu o Brasil ao 
penta, o time não empolgava ou 
dava falsas esperanças a todos, ga-
nhando títulos pouco importantes 
e fazendo feio nos mundiais. Par-
reira, Dunga, Mano Menezes, Fe-
lipão e Dunga novamente – errar 
é humano, mas insistir no erro... 
– tiveram suas chances de 2003 a 
2016 e decepcionaram.
	 Exceção feita a Mano Me-
nezes, um técnico mais jovem e 
estudado que os demais, é fácil 
perceber porque os antecessores 
não tiveram sucesso: os dirigentes 
da CBF, além de não entenderem 
nada de futebol, vivem no passa-
do e não entendem que o esporte 

muda cada vez mais rapidamente. 
Apostar em Felipão e Parreira é 
pensar que ainda estamos no sé-
culo passado. E Dunga, que nem 
sequer havia sido técnico antes de 
assumir a seleção pela primeira 
vez? Parece até piada.
	 A contratação de Tite era 
inevitável. Seus feitos à frente do 
Corinthians não poderiam ser ig-
norados enquanto a seleção fra-
cassava novamente. Ele era a úni-
ca esperança de mudança brusca 
no futebol canarinho, e a pressão 
popular aumentava cada vez mais. 
Felizmente, os dirigentes não ti-
veram outra opção senão contra-
tá-lo. Em 11 meses, seus números 
são espetaculares: 8 jogos oficiais, 
8 vitórias, 24 gols marcados, 2 gols 
sofridos. Isso inclui jogos grandes, 
como Brasil 3x0 Argentina em Belo 
Horizonte e Uruguai 1x4 Brasil em 
Montevideo.
	 Mas Tite não esteve sem-
pre imune a críticas. Sua primeira 
convocação gerou muita polêmica 
por incluir jogadores contestados 
em seus clubes ou atletas que 
atuam na China, 
onde o futebol é 
mais fraco. Um 
dos pivôs das dis-
cussões foi Pau-
linho: após não 
jogar bem no Tot-
tenham, ele havia 
ido para o futebol 
chinês e estava 
esquecido. Mais 
do que convoca-
do, Paulinho foi 

titular nos primeiros jogos, geran-
do mais indignação por parte dos 
brasileiros. Hoje, sua presença no 
time é incontestável. O volante 
foi destaque em várias partidas e 
tornou-se indispensável no esque-
ma de Tite. Convenhamos: quem 
é que não reclamou de alguns dos 
convocados e quebrou a cara de-
pois?
	 Esse é Adenor. Não abre 
mão de seus homens de confian-
ça, ainda que estejam em má fase, 
e rapidamente implanta seu efeti-
vo sistema de jogo. Dunga e Feli-
pão também não abriam mão de 
determinados jogadores, mas não 
tinham a compreensão do futebol 
atual e a inteligência tática de Tite. 
O Brasil nunca esteve tão próximo 
do hexa.
	 Tite está para a seleção 
brasileira assim como Cláudio Pos-
sani está para o Cálculo e Arthur 
Salles está para a Álgebra Linear.

Com Tite, a situação da seleção mudou da água para o vinho
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Os diferentes materiais em seu carro, como e por que eles evo-
luíram ao longo dos anos - Parte 2
	 Muito já foi falado dos 
polímeros, mas e os outros mate-
riais? Qual a participação deles na 
indústria automobilística?
	 Em termos de segurança 
automotiva, não podemos esque-
cer os vidros. A história começa, 
segundo os americanos, em 1904 
e se popularizou em 1908 com 
Henry Ford oferecendo, como 
item opcional, o para-brisa no 
Ford T. O sucesso foi muito gran-
de, pois isso possibilitava dirigir o 
carro com maior conforto, inclu-
sive na chuva, mas o vidro ainda 
era de baixa qualidade e caro: o 
processo de produção consistia 
em espalhar a massa de vidro fun-
dido sobre uma placa metálica e, 
depois de solidificado, ambos os 
lados do vidro eram polidos. 
	 Dez anos depois, a britâni-
ca Pilkington fornecia para a Ford 
um vidro de maior qualidade que 
era capaz de atender à demanda 
do cliente americano, usando ou-
tra técnica de produção, a partir 
de tubos de vidro soprado, que 
eram cortados na longitudinal e 
então abertos para formar o vidro 
plano. 
	 No entanto, essa nova so-
lução nos carros gerou um proble-
ma: o perigo do vidro nos carros 
em colisões, sendo que o próprio 
Henry sofreu com as consequên-
cias dos estilhaços voando para 
dentro da cabine em uma colisão. 
Em 1919, juntamente com a nova 
técnica de produção da Pilkington, 
a Ford passou a adotar o vidro la-
minado nos veículos. Claro que, 

naqueles tempos, não se usava 
ainda o PVB para laminar, mas ni-
trato de celulose. 
	 Nesse período, também 
constataram que colar o vidro la-
minado na moldura aumentava a 
segurança dos passageiros, pois, 
assim, os passageiros não eram 
ejetados para fora dos carros em 
caso de acidente, e o carro torna-
va-se mais resistente em capota-
mentos. (Cintos de segurança só 
foram oferecidos, ainda como op-
cionais, em 1949. Em 1958 a Saab 
passa a oferecê-los em todos os 
veículos e se tornou padrão mun-
dial).
	 Não demorou muito para 
que as pessoas tentassem criar vi-
dros mais resistentes, aumentan-
do as camadas de vidro no “sandu-
íche”. Em 1924, a Lincoln produziu 
veículos para a Polícia usando vi-
dros à prova de balas, adicionando 
camadas de policarbonato ao san-
duíche de vidro.
	 Como nem tudo são flores, 
os vidros laminados com nitrato 
de celulose tornavam-se opacos. 
Esse problema só foi solucionado 
em 1936, quando utilizaram pela 
primeira vez na laminação o PVB, 
descoberto por dois cientistas ca-
nadenses em 1927. 
	 Em 1938, a Pittsburgh Pla-
te Glass (ou simplesmente PPG) 
trouxe ao mercado o vidro tempe-
rado, que é mais resistente ao im-
pacto que o vidro comum, e, quan-
do rompido, estilhaça em milhares 
de pequenos fragmentos, menos 
prejudiciais que os fragmentos do 
vidro plano comum. Em 1950, os 

carros eram produzidos com vi-
dros laminados no para-brisa; e, 
em todas as outras janelas, utiliza-
va-se vidro temperado, tal como é 
atualmente. Nessa década, já era 
oferecido escurecimento do vidro, 
para maior privacidade. No en-
tanto, não se tratava de um filme 
enegrecido aplicado sobre o vidro, 
como conhecemos, mas vidros 
tingidos com óxidos.
	 Nos anos 50, a Pilkington 
revolucionou completamente o 
processo de produção de vidros 
planos, e começou a produção 
pelo processo float, que consis-
te em derramar a massa de vidro 
fundido sobre estanho fundido e 
esticá-la até que atinja a largura e 
espessura desejadas. O processo 
float foi o maior avanço na técni-
ca de produção de vidros planos e 
é utilizado amplamente até hoje, 
sendo que esse processo é res-
ponsável por quase 90% da produ-
ção mundial de vidro.
	 Mais vidro nos carros? 
Sim! Até pouco tempo atrás, as 
lentes dos faróis dos carros eram 
feitas de vidro. Desde 1983, exis-
tem faróis de policarbonato, em 
substituição ao vidro, mas o custo 
ainda era um limitante. Em 1998, 
no Brasil, as lentes de policarbo-
nato começaram a se popularizar, 
com a chegada do Corolla e do 
Civic nacionais, mas, até então, 
as quatro principais montadoras 
no Brasil (Ford, Fiat, Chevrolet e 
Volkswagen) não haviam adotado 
o material na fabricação dos car-
ros. Além de mais leve, o PC é mais 
resistente e não estilhaça como o 
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vidro, sendo mais seguro em coli-
sões e atropelamentos.
	 Somados, os vidros de um 
carro médio, como um Toyota Co-
rolla, podem chegar a 60kg. Esse é 
um peso que as indústrias automo-
tivas vêm tentando diminuir, mas 
esbarram em legislações mundiais 
de segurança: se os vidros fossem 
todos substituídos por policarbo-
nato, haveria o risco de, em caso 
de acidentes, o ocupante ou o res-
gate não conseguir quebrar a jane-
la. A Mazda retirou 6 kg de vidro 
do modelo MX-5 durante o proje-
to, otimizando a quantidade de vi-
dro que fica escondida nas partes 
opacas, como a parte do vidro que 
fica dentro das portas ou das mol-
duras do para-brisa. 
	 Curiosidade: a primeira 
intervenção do Estado na obriga-
toriedade do para-brisa laminado 
em carros aconteceu na Inglater-
ra, em 1930. Nos EUA, isso ocor-
reu em 1937. No Brasil... em 1991.

Saímos dos vidros e vamos para as 
cerâmicas.
	 Até alguns anos atrás, 
quando pensávamos em cerâmi-
ca nos automóveis, vinha à cabe-
ça a imagem das velas de ignição. 
Nada mais. De fato, aquele isola-
dor é feito de alumina de alta qua-
lidade e alguns 9's de pureza. No 
entanto, esquecíamos as pastilhas 
de freio, que são, essencialmente, 
compósitos, que misturam fibras 
orgânicas, pós metálicos, políme-
ros e material cerâmico. E prati-
camente o mesmo para o disco de 
embreagem. O que mudou?
	 Desde 1992, temos os ca-
talisadores como item obrigató-
rio nos veículos, que foi instalado 
com o intuito de reduzir emissões 

de óxido de nitrogênio e hidrocar-
bonetos, cujo substrato é feito de 
cordierita (em alguns casos são 
feitos de liga Kanthal) dopada com 
ródio e platina.
	 Não ficam de fora as ve-
las de aquecimento de motores a 
diesel, os sensores de emissão de 
poluentes (sonda lambda), os sen-
sores de detonação, atuadores da 
injeção eletrônica. Enfim, as cerâ-
micas, principalmente os piezelé-
tricos, são responsáveis por boa 
parte da evolução dos sistemas 
de injeção e ignição. Por exemplo, 
sem os sensores de detonação, 
não seria possível a implementa-
ção de um sistema de injeção di-
reta em veículos a gasolina, uma 
tecnologia que tem aumentado 
consideravelmente a potência dos 
veículos, sem alterar o consumo, 
possibilitando o atual conceito de 
“downsizing”. Sem os atuadores 
piezelétricos, seria muito difícil a 
produção de bicos injetores e o 
controle da abertura da válvula de 
injeção, com precisão de 1ms.
	 Mais tecnologia: a alguns 
filmes de privacidade, ou popu-
larmente conhecidos como “insul-
film”, que oferecem proprie-
dades de redução de calor 
e raios UV, são adicionadas 
nanopartículas de óxido de 
titânio, que formam um fi-
níssimo filme, transparente 
à luz visível e muito eficiente 
na reflexão dos raios inde-
sejados. Em alguns carros, 
como o Honda HR-V, essa 
tecnologia já está disponível 
no próprio vidro. No que isso 
ajuda? No conforto dos ocu-
pantes e no consumo do 
veículo; afinal, há menos 
calor do sol “entrando” 

pelos vidros. Isso, aliado a um ar-
-condicionado digital, permite que 
a câmara do compressor atue com 
menor pressão, “roubando” me-
nos potência do motor.
	 Para completar, não pode-
mos deixar de lado os excelentes 
e avançados freios de cerâmica, 
que representam o que há de mais 
avançado em sistema de freios 
nos carros de alta performance. 
São capazes de suportar elevadas 
temperaturas, sem comprometer 
demasiadamente a capacidade 
de frenagem, ao contrário do que 
acontece com freios convencio-
nais de aço. Uma das formas de 
produção consiste em misturar 
pó de sílica e fibra de carbono, 
que são submetidos a diversos 
processos industriais e transfor-
mados em um disco de carboneto 
de silício, ao qual é preso o cubo 
da roda. No entanto, são suficien-
temente caros a ponto de serem 
oferecidos como opcional em mo-
delos da Porsche e Lamborghini.

Bruno Akira Koseki
Engenharia de Materiais

Freios de cerâmica, feitos com carbonetos, zircô-
nia e até fibra de carbono.
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“De que são feitas as coisas?”: Um livro que te ajudará a saber 
se o seu curso é a Engenharia de Materiais
	 Quando entrei na Poli, não 
sabia o que esperar de um curso 
que não era minha primeira op-
ção. Deveria focar em conseguir 
uma boa média para transferência 
ou criar gosto e interesse por um 
curso que não sabia muito a res-
peito? Foi então que, por acaso, 
encontrei um livro que solucio-
naria minha dúvida: “De que são 
feitas as coisas?”, escrito pelo bri-
tânico Mark Miodownik, professor 
de Materiais e Sociedade na UCL 
(University College London). 
	 A princípio, achei que se-
ria mais um daqueles livros chatos 
que apenas cospem informações 
para o leitor, mas eu estava erra-
do! Esse livro é uma narrativa do 
cotidiano da vida do autor na sua 
própria visão, pela qual explica “as 
maravilhas ocultas e as proprieda-
des surpreendentes dos materiais 
que achamos chatos, banais e de-
sinteressantes”. Cada um dos dez 
capítulos aborda um determinado 
tipo de material, como aço, papel, 
plástico, aerogel, porcelana, deri-
vados do carbono, vidro, concreto 
e... chocolate! De forma criativa e 
quase poética, o enredo relacio-
na nosso dia-a-dia com fantástico 
mundo dos materiais, modifican-
do a nossa percepção acerca da 
essência das “coisas”. 
	 Embora eu não tivesse 
hábito com a leitura (nunca tinha 
lido um livro inteiro por vontade 
própria), consegui terminá-lo du-
rante minhas férias. Tive o prazer 
de sanar dúvidas como o porquê 
de o chocolate ficar coberto por 

uma camada branca depois de um 
tempo. Estaria ele estragado? Ou 
como é possível uma colher não 
ter gosto, visto que é feito quase 
que exclusivamente de metal. E até 
mesmo por que antigas bolas de 
sinuca explodiam durante o jogo. 
São algumas questões que, ape-

sar de parecerem simples, apre-
sentam uma resposta elaborada. 
Também nos são apresentadas 
questões mais complexas, como 
a primeira forma de produção do 
aço em escala industrial pelo pro-
cesso de Bessemer, a produção 
do papel, como é possível existir 
um concreto auto-recuperável, as 
aplicações e propriedades dos ti-
pos de vidro, as diferentes estru-
turas do carbono, e muitas outras!

	 Para finalizar, gostaria de 
citar um trecho do livro com pala-
vras do próprio autor: “Todos so-
mos sensíveis aos significados dos 
materiais, consciente ou subcons-
cientemente(...) Em cada aspec-
to de nossas vidas, escolhemos 
materiais que refletem nossos 
valores em nossos banheiros, em 
nossas salas, em nossos quartos. 
Da mesma forma, outros impõem 
seus valores sobre nós no local de 
trabalho, nas nossas cidades e em 
nossos aeroportos. Há reflexão, 
absorção e expressão contínuas 
acontecendo no mundo material 
que constantemente remapeiam 
os significados dos materiais ao 
nosso redor(...) De uma forma 
muito real, então, os materiais são 
um reflexo de quem somos, uma 
expressão em várias escalas de 
nossas necessidades e desejos hu-
manos.”
	 Posso dizer que esse livro 
me trouxe uma diferente visão 
para a Engenharia de Materiais. 
Meu interesse pelas matérias au-
mentou e ficou muito mais fácil re-
lacionar tudo o que aprendemos 
em sala de aula com o que vemos 
no nosso cotidiano. Não acredito 
em destino, mas encontrar esse 
livro no canto de uma prateleira 
isolada em uma livraria (por sinal, 
um lugar que pouco frequento) 
me pareceu algo predestinado.  
Foram os 25 reais mais bem gastos 
da minha vida. 

Capa do livro “De que são feitas as coisas”.

Gabriel Borba
2° ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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Bolhas sociais: um recurso de Trump e das grandes compa-
nhias que pode estar controlando você
	 Quando Herbert Marshall 
McLuhan criou o termo aldeia 
global, ele sedimentou a esperan-
ça de que as novas tecnologias 
de comunicação como a internet 
percorressem o mundo, trazendo 
conhecimento e erguendo novas 
pontes até, enfim, concretizar a 
transformação e unificação do 
mundo em torno de uma única tri-
bo.
	 Contudo, erguem-se con-
trariedades a respeito dessa teo-
ria; em um mundo digitalizado e 
conectado como o nosso, cresce 
a intolerância, e a culpa talvez se 
deva pelo compulsivo abuso das 
redes sociais.
	 A título de exemplo, um 
americano comum gasta em mé-
dia 116 minutos por dia em redes 
sociais1; trata-se de um tempo va-
lioso para as grandes companhias, 
afinal, assim, elas podem ficar sa-
bendo o que ele come no café da 
manhã pelo Instagram, em qual 
horário ele está trabalhando pelo 
Facebook e para onde ele gosta 
de sair pelo Snapchat. Baseadas 
no comportamento do usuário, 
as redes sociais podem continuar 
a mandar para ele páginas, perfis 
e grupos de assuntos ou pessoas 
com a mesma rotina, mesmo nível 
socioeconômico, mesmos hábitos 
de consumo e, é claro, identificar o 
comportamento que esse usuário 
possui para que o espaço de pu-
blicidade seja direcionado àquilo 
que algoritmos estimam que esse 
indivíduo estaria mais propenso a 
comprar ou se conectar.

	 Um fenômeno aparente-
mente inocente que esconde o 
potencial para uma escalada de 
auto-afirmação dos próprios ide-
ais desmedida, afinal, ter suas 
opiniões e posições perante a vida 
sempre reforçadas pela apresen-
tação de publicidade dirigida em 
um espaço de tempo tão grande 
não passa nem perto perto de 
algo salutar.
	 Diferentemente da realida-
de tangível, da qual se distanciar 
nem sempre é possível e torna-se 
necessário conviver com outro to-
talmente dissonante para poder 
ter uma convivência pacífica na 
escola, no trabalho, nas relações 
familiares, dentre tantas outras, 
no mundo digital, filtros facilitam 
a separação daquilo que incomo-
da ou perturba nossas crenças; 
monotonizar o padrão de consu-
mo e relacionamento é bem mais 
fácil.
	 A tal fenômeno de indivi-
dualização alguns pesquisadores 
se referem como a formação de 
bolhas sociais2, e especula-se que 
um de seus frutos tenha sido a 
eleição do presidente norte-ame-
ricano Donald Trump.
	 De acordo com Alessandra 
Orofino, na sua coluna para a Folha 
de São Paulo do dia 06/02/2016, 
durante a campanha, o marketing 
de Trump investiu pesadamente 
na publicidade dirigida nas redes 
sociais; por exemplo, os insatisfei-
tos em pagar o seguro de saúde 
viam Trump dizendo que viabiliza-
ria uma alternativa ao Obamacare.

	 Notavelmente também 
se destaca que certa parcela de-
cisiva dos eleitores de Trump foi 
silenciosa, ou seja, se absteve de 
demonstrar seu posicionamen-
to favorável ao republicano aos 
veículos de pesquisa de opinião 
pública, mas o fez nas urnas. Foi 
uma parcela de eleitores que não 
se abriu ao debate público e que 
muito provavelmente consumiu 
publicidade pró-republicana.
	 De acordo com o jornal O 
Globo, o brasileiro gasta em mé-
dia 650 horas por mês nas redes 
sociais3, e entre os meus colegas 
politécnicos devem existir aqueles 
que se identificam como usuários 
assíduos destas, por isso torna-se 
válido o lembrete a respeito do 
perigo que as redes sociais podem 
constituir ao isolar seu usuário ao 
entorno de seus próprios valores e 
padrões.

Referências
1 - De acordo com o site http://
www.socialmediatoday.com/
marketing/how-much-time-do-
-people-spend-social-media-info-
graphic
2 - De acordo com http:/ www.bbc.
com/portuguese/geral-38240858
3 - De acodo com o site http://
blogs.oglobo.globo.com/nas-
-redes/post/brasileiros-gastam-
-650-horas-por-mes-em-redes-so-
ciais-567026.html

Ana Yamakami
2° ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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Desvendando a cozinha: cookies
	 Ei, você! Você, que ado-
ra ver vídeos do Tastemade mas 
morre de medo (ou preguiça) de 
entrar na cozinha e fazer bagunça: 
nesta edição, temos uma receita 
com passo-a-passo bem tranquilo 
pra preparar cookies bem gosto-
sos! 
 	 Essa receita é pra quando 
não tiver o do Vini no bandejão 
Central ou os da Física. Aí você 
pode preparar milhões de cookies 
e personalizar pra ficar ainda mais 
supimpa! Vamos lá?
 
Você vai precisar de:
 
• 1 ovo
• 1 pitada de sal
• 150g de margarina
• 2 xícaras de farinha de trigo
• 0,25 xícara de açúcar comum
• 0,5 xícara de açúcar mascavo
• 1 colher (de café, aquela menor-
zinha) de bicarbonato de sódio
• 3 gotinhas de essência de bau-
nilha (opcional, dá um cheirinho 
gostoso)
• 1 xícara de maravilhas (gotas de 
chocolate ou chocolate picado, 
amêndoas, castanhas, …,  vai da 
sua preferência)
• 2 assadeiras bonitonas
• 1 garfo (ou batedeira) para bater 
a massa 
• 2 colheres de sobremesa para 
modelar as bolinhas
• 1 grelha para deixar os cookies 
esfriarem (se não tiver, use um 
prato)
• 1 espátula  para tirar os cookies 
da assadeira
• Papel manteiga para forrar a as-

sadeira

	 Importante! Se quiser um 
cookie recheado, é fácil de fazer 
também! Só precisa de um re-
cheio bem gostoso e gulodice. 
Você pode usar: Nutella, pasta de 
amendoim, brigadeiro, brigadeiro 
branco, etc.
Primeiro: cheque se tem todos os 
ingredientes básicos. Se tiver, já 
separe tudo pra ficar mais fácil na 
hora de começar! Assim que tiver 
separado tudo, acenda o forno a 
180ºC e forre as assadeiras. 
Segundo: hora de misturar os in-
gredientes! Coloque a margarina 
em uma vasilha e, com o auxílio 
de um garfo, bata o ovo, a bau-
nilha, o sal e os dois açúcares até 
que fique homogêneo. Depois dis-
so, acrescente a farinha de trigo 
aos poucos - meia xícara, mistu-
re, mais meia xícara, misture de 
novo, até dar as duas xícaras - e o 
bicarbonato de sódio, misturando 
até ficar homogêneo. Por último, 
acrescente as maravilhas e mistu-
re delicadamente. Cubra a vasilha 
com filme de PVC e deixe resfriar 
na geladeira durante 2 a 24 horas.
Terceiro: no caso dos cookies sim-
ples, você pode 
só pegar um 
teco de massa 
com uma colher 
de sobremesa 
e, com o auxílio 
da outra (use as 
costas da colher), 
dar uma empur-
radinha na massa 
até cair na assa-

deira. No caso dos cookies rechea-
dos, molhe um pouco a palma das 
suas mãos e coloque uma colher 
de massa. Espalhe-a um pouco, 
coloque meia colher de recheio no 
centro e junte as extremidades até 
fechar a bolinha. Em geral, deixa-
-se uma distância de uns 3 dedos 
entre os cookies porque a massa 
vai escorrer um pouco.
Quarto: assim que terminar de en-
cher uma assadeira, coloque-a no 
forno e anote o horário em que a 
colocou para controlar o tempo. 
Enquanto os cookies assam, mon-
te as bolinhas da segunda assadei-
ra. O tempo médio de forno é de 
10 minutos. O centro deve ficar 
mole e as bordas, douradinhas.
Quinto: depois de tirar a assadeira 
do forno, deixe os cookies esfria-
rem um pouco e, usando uma es-
pátula, tire-os de lá e coloque-os 
na grelha ou em cima de um prato 
para esfriar. 
Sexto: tá pronto! Tire uma foto 
bonita, poste no Facebook e/ou 
Instagram com a hashtag #apren-
dino2martelos e delicie-se!

Nathália K. Tagusagawa
2º ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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1) Qual foi a melhor parte do 
IntegraPoli?
• Gerson - As noites viradas no 
CMR fazendo curta de terror, 
Cards Against Politécnicos, matan-
do enigma...
• Gema – O Hulk falando que as 
somas de lados opostos dos dados 
não é sete.
• Júlia - Essa pergunta é difícil, 
mas acho que o caça.
• Gú - A AEQ ser eliminada
• Kadota (bixo) - Minha resposta 
foi extraviada.
• Rê - Bella dando calote no CEN, 
claramente.
• Isa Vasconcellos – O Kiwi não es-
tar aqui.
• Thor – Cara do CAEP gostoso que 
estava sem camisa.

2) Quem pega salgado e não 

 Gerson Responde
Tem alguma dúvida sobre a Poli? Está com vergonha de fazer alguma pergunta com 
medo de ser zoado? Mande suas questões para nós, que garantimos que o Gerson e 

outros veteranos vão te responder da forma que você merece!

paga é? 
• Gerson - Vacilão. E como já dizia 
Galileu, os planetas giram e vaci-
lão roda.
• Paula (bixete) - Babaca.
• Rehen - Cretino, velho.
• Bruno La Valle – Escroto.
• Edú (bixo) - Um bosta.
• Toca feat Heitor – O motoboy.
• Rê - Ladrão.
• Vic – Onde paga o salgado?

3) Qual o melhor apelido de 
membro do CMR? 
• Gerson - Dinei/Dinoia/Dinelson/
Denys/Clovis/Denys Wellington/
Dinas/Dini/Rody/Rods/Robson. Às 
vezes quantidade ganha da quali-
dade.
• Aline – Caillou, o bixo odeia.
• Paulão - Minino, vulgo Guy.
• Champs - Bx, x = [1,2], x   N

• Edú (bixo) - Gérson, até agora 
quero saber o porquê.
• Rô - Gerson é um bom apelido.
• Bruno Castro – Cara, Panqueca.
• B1 (bixo) - Putz, lista uns ai pra 
eu lembrar.

4) Devo participar do JoSe 
(Jogos Sedentários)?
• Gerson - Só se você for pior que 
eu na sinuca.
• Kiwi – O que é JoSe?
• Toca feat Heitor - Não, tô com 
preguiça.
• Hulk - Só se estiver bêbado.
• Rehen – Vai ter?
• Thor - É sedentário ficar em casa 
dormindo.
• Júlia - Não, porque quero ganhar 
a sinuca.

Caio Nogueira
3º ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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CMR Quizz
Vamos treinar ai, galera? As respostas estarão na próxima edição, mas se quiser saber a lógica que levou 
a ela, fale com o Caio. 
1) E no final, não é que CMR tem vogal.
2) Em 1937, Picasso a representou. Já Ofelia, a viveu nas telinhas. Porém, a jovem garota esqueceu de 
tirar o nó da bala. Não cometa o mesmo erro. 
3) Aproveita que estou no ponto e me liga: 11001/01
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Horizontal
5 - “Mãe, eu vou matar o Fernando”.
7 - Se fantasiou de Mulher Gato em sua ges-
tão.
8 - Rei do 5bola.
9 - “A Terra é plana!”
10 - Pouco trampo.
11 - O pior de todos os tempos.

Vertical
1 - Desculpa, mas fiquei na dúvida de qual 
nome colocava.
2 - Jady ________.
3 - Caga duro.
4 - Já transferiu de curso aproximadamente 
35 vezes.
6 - Veio de longe para fazer o curso errado.

Tema: pessoas do CMR


